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O trabalho de pesquisa desenvolvido no âmbito do 
LandCRAFT produziu um numeroso e diversificado universo 
de dados, cuja sistematização, preservação e partilha é um 
desafio. Neste sentido, foram criadas duas bases de dados: 
uma centrada no trabalho de inventário da arte rupestre; e 
outra focada na escavação do abrigo de Lapas Cabreiras. 

Estas bases de dados, sendo ferramentas criadas para dar 
respostas concretas a diferentes questões relacionadas com a 
gestão dos dados no âmbito do projeto, são também 
plataformas que, futuramente, poderão ser o ponto de partida 
para a realização de outros estudos. Desta perspetiva, 
permitem continuar a olhar a paisagem do vale do Côa como 
um entrelaçamento de memórias a redescobrir e a recriar 
continuamente. 
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A Base de dados da arte rupestre estrutura-se em quatro 
fichas: Sítio, Rocha, Painel e Motivo. Cada uma das fichas 
congrega um conjunto alargado e diversificado de 
informações, contemplando registos fotográficos, gráficos e 

descrições. Pretende-se que esta ferramenta sirva de suporte 
à investigação e, numa fase seguinte de disponibilização para 
consulta pública, de meio de divulgação científica e 
patrimonial. 
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Toda a informação relativa aos registos da escavação nas 
Lapas Cabreiras foi sistematizada numa base de dados de 
Unidade Estratigráfica contendo dados de identificação, 
descrição, estratigrafia, espólio e interpretação, bem como 
campos de imagens onde se encontram inseridos um 
desenho e uma fotografia de cada unidade. A base de 
dados de UE encontra-se relacionada com a base de dados 
de espólio. Quer isto dizer que, durante a análise das 
unidades e suas relações, se consegue aceder a uma 
visualização rápida de uma listagem do espólio que dela foi 
exumado ou navegar até à respetiva ficha, contributo 
essencial para a análise e definição de diferentes momentos 
de ocupação do sítio. A ferramenta torna mais célere o 
processo de revisão e de aferição de dados necessário à 
construção do discurso interpretativo sobre um sítio 
arqueológico. 


